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	Prepare-se para embarcar em uma viagem no tempo que desafia os limites da imaginação e mergulha nas profundezas de uma das maiores epopeias da humanidade! 

	 

	"Os Conquistadores da Amazônia" não é apenas um livro, é uma experiência literária que resgata a saga heroica e muitas vezes esquecida da conquista portuguesa da Amazônia, tecendo um romance vibrante onde a ficção ilumina a verdade e a história pulsa com a força da alma humana.

	 

	Por mais de duzentos anos, homens e mulheres, brancos, negros e sobretudo, indígenas, travaram uma luta titânica para desbravar um dos maiores mistérios do mundo: a Amazônia. Entre batalhas épicas, sacrifícios incontáveis e a audácia de desbravar o desconhecido, este romance revela a verdadeira face dos "conquistadores" que, movidos por ambição, coragem e fé, moldaram o destino do Brasil.

	 

	Você testemunhará a astúcia portuguesa navegando pelos oceanos turbulentos do Tratado de Tordesilhas, explorando as lendas das Amazonas descobertas pelos espanhóis e enfrentando as investidas de franceses, holandeses e ingleses. 

	 

	Desde a fundação do Forte do Presépio, que deu origem à Belém, até as expedições monumentais de Pedro Teixeira e Raposo Tavares, que garantiram o território da Amazônia para Portugal, cada página é um mergulho em um passado rico em intrigas, desafios e triunfos.

	 

	Com a maestria de um tecelão de narrativas, o autor Carujo une a precisão da pesquisa histórica com a riqueza da ficção, trazendo à tona as vidas de líderes destemidos como Bento Maciel Parente, Francisco Caldeira Castelo Branco e Pedro Teixeira. Sinta a densidade da floresta, o calor das batalhas e a tenacidade dos homens que enfrentaram não apenas inimigos estrangeiros e índios bravios, mas também doenças exóticas e um clima implacável.

	 

	"Os Conquistadores da Amazônia" é mais do que um romance histórico, é um convite para reviver a glória e o sofrimento de uma era decisiva, onde a ambição por ouro e as "drogas do sertão" impulsionaram a formação de um império. 

	 

	Uma história fantástica que ecoa a verdade de uma época, este livro irá orgulhar todo brasileiro ao revelar a inigualável saga que deu forma à nossa imensa Amazônia.

	 

	Embarque nesta epopeia e descubra a Amazônia como você nunca imaginou!

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Introdução

	 

	 

	 

	 

	 

	Este livro, leitores, é um romance. Uma história fantástica que, embora mergulhe fundo nas águas turbulentas do passado, não se prende apenas à aridez dos documentos, mas ousa navegar pelas correntes da imaginação. 

	 

	Aqui, a ficção se entrelaça com a história, reconstruindo uma epopeia de coragem, sacrifício e ambição, baseada nos registros, mas enriquecida pelos ecos do tempo e pelas nuances da alma humana.

	 

	A Conquista da Amazônia pelos portugueses se estendeu por mais de duzentos anos de lutas. Foi uma saga de desprendimento, de incontáveis sacrifícios que marcaram os destinos de homens, mulheres e crianças — brancos, negros e principalmente, índios. Os conquistadores venceram todos os desafios na gigantesca tarefa de desbravar um território tão vasto e desconhecido, uma epopeia que, ainda hoje, orgulha a todos os brasileiros.

	 

	Os combates para desbravar a Amazônia, travados por portugueses e brasileiros, exigiram o estabelecimento de fortificações militares. Só depois vieram as missões religiosas e os povoados civis. E foi pelos militares que os estrangeiros seriam, finalmente, expulsos. Essas campanhas compuseram um verdadeiro redescobrimento do Brasil, com o mapeamento de acidentes geográficos e da topografia de todo o território do Pará e da Amazônia.

	 

	No final do Século XV, o mundo curvava-se a duas superpotências militares e comerciais: Portugal e Espanha. Ambas ambicionavam conquistar o mundo e para evitar um conflito direto, aceitaram a intermediação da Igreja Católica na celebração do Tratado de Tordesilhas. Essa linha imaginária dividia o mundo conhecido e desconhecido, abrangendo a África e as Américas. Vale ressaltar que grande parte da Amazônia Brasileira, como a conhecemos hoje, era, por esse tratado, posse espanhola. 

	 

	Os espanhóis, de fato, se anteciparam aos portugueses na conquista da Amazônia por direito, com as viagens de Francisco Orellana, que descobriu o Amazonas entre 1540 e 1541, percorrendo o grande rio desde sua nascente nos Andes até sua foz. As fantásticas narrativas do cronista de bordo da esquadra de Orellana davam notícia de estranhas mulheres guerreiras às margens do rio-mar: as Amazonas. Segundo a lenda, estas extirpavam o seio direito para manejar melhor o arco. Essa denominação deu origem ao topônimo do rio e de toda a imensa região ao seu redor.

	 

	A diminuição das missões espanholas e a crescente falta de interesse em ocupar a região incentivaram as invasões militares francesas, que tentaram estabelecer a França Equinocial no Norte do Brasil. Essa ousadia, vinda de uma nação já fortemente estabelecida no Maranhão, resultaria, inevitavelmente, numa resposta armada de Portugal. Primeiro, os franceses foram expulsos de São Luís, depois foram forçados a recuar da Amazônia diante da consolidação militar portuguesa, a partir do que viria a ser a cidade de Belém. 

	 

	Na missão do Norte, Francisco Caldeira Castelo Branco instalou, em 1616, o Forte do Presépio, dando origem à atual capital do Pará. Naquele momento, no local inicialmente denominado Feliz Lusitânia, a grande Amazônia brasileira começou a nascer.

	 

	A partir de 1580, os tratados que deram origem à união das duas Coroas Ibéricas tornaram-se letra morta. Com Tordesilhas dividindo as terras entre dois reinos que, na verdade, tinham apenas um soberano — o Rei da Espanha —, todas as terras pertenciam a ele. Astutamente, os portugueses aproveitaram para expandir suas ocupações na América, avançando cada vez mais para o Oeste.

	 

	Foi durante esse período de conquista que duas expedições heroicas se empenharam em grandes feitos no interior da Amazônia: a de Pedro Teixeira e a de Raposo Tavares. 

	 

	Em 1637, uma expedição com cerca de 2 mil pessoas, sob o comando do Capitão Pedro Teixeira, lançou-se ao leito do Rio Amazonas, contra a correnteza e para Oeste, com o objetivo de promover o reconhecimento pioneiro e demarcar a região. O objetivo da ocupação era claro: estabelecer marcos habitacionais portugueses sem limites definidos. 

	 

	O bandeirante foi até onde achou que deveria. Com conhecimentos de sobrevivência e adaptação à selva, Teixeira, acompanhado de seus militares e mais de mil índios, conseguiu chegar a Quito, na América Espanhola, garantindo a posse territorial dos locais e fincando marcos que delimitariam o que, posteriormente, seria a Amazônia Brasileira. De posse dos territórios, os portugueses evocaram o princípio legal do “Uti Possidetis” (uti possidetis iuris) perante a Espanha, um princípio de direito internacional que garantia a posse efetiva a quem ocupava de fato um território.

	 

	A partilha dessas colônias entre Espanha e Portugal no Brasil geraria ódios, rebeliões e guerras durante grande parte da história colonial. 

	 

	O Tratado de Tordesilhas, que demarcava as fronteiras das posses portuguesa e espanhola, jamais foi respeitado, sendo posteriormente substituído pelo Tratado de Madri, assinado em 13 de janeiro de 1750, que pôs fim definitivo aos conflitos. Esse tratado foi cuidadosamente elaborado a partir do Mapa das Cortes, favorecendo as colônias portuguesas em detrimento dos direitos espanhóis. Os diplomatas portugueses, ao elaborar o Mapa das Cortes para anexá-lo ao Tratado de Madri, passaram a evocar o princípio do “Uti Possidetis”, conquistando o grande território do Brasil de hoje de forma engenhosa. As consequências imediatas foram a transferência da capital brasileira de Salvador para o Rio de Janeiro e a demarcação do Rio Uruguai como fronteira entre Brasil e Argentina. 

	 

	A posse da Amazônia foi, assim, reconhecida como propriedade de Portugal e a realidade territorial daquela época correspondia, aproximadamente, ao contorno geográfico do Brasil atual.

	 

	A principal missão dessas jornadas era a prospecção de ouro. Outro objetivo importante era a colheita das chamadas "drogas do sertão", como pimentas, guaraná e urucum, que faziam sucesso e davam muito lucro no mercado internacional.

	 

	Depois de conquistada, com lutas e sofrimento, a Amazônia precisava ser mantida. As coroas espanhola, francesa, holandesa e inglesa não se quedaram pacíficas diante da posse portuguesa da Amazônia. Declararam guerra umas às outras. 

	 

	Os ingleses tentaram se estabelecer na margem Norte do Rio Amazonas, próximos à sua foz. Os espanhóis, por sua vez, agiam tanto no lado Oeste quanto no Leste, aproveitando a correnteza favorável. Foi nesse contexto que surgiram os fortes militares portugueses, erguidos em pontos estratégicos que impediam a penetração estrangeira. O desbravador e bandeirante Raposo Tavares, por exemplo, atingiu o Rio Gurupá, no atual Estado do Pará, em uma expedição que saiu de São Paulo em 1648 e durou três anos.

	 

	Os portugueses ergueram fortificações nas embocaduras dos rios do Pará e do Amazonas, baseando-se no princípio estratégico militar de domínio naval: a tomada da embocadura de um rio assegura o consequente domínio de seu curso. E assim foi ganha a guerra pela Amazônia.

	 

	Além do Forte do Presépio, outras construções militares foram fundamentais para a conquista da Amazônia: Gurupá, Macapá, São Francisco Xavier de Tabatinga, São Gabriel das Cachoeiras, São Joaquim, São José de Marabitanas, São José do Rio Negro e Príncipe da Beira. Alguns se tornaram cidades-fortaleza, outros foram erguidos como fortins, mas nem por isso com menor importância. Os fortes e os canhões, somados à têmpera dos homens no interior das muralhas, resultaram nas vitórias em combate. 

	 

	Líderes de alta linhagem, como Bento Maciel Parente, Francisco Caldeira Castelo Branco, Joaquim Tinoco Valente e Manuel da Gama Lobo d’Almada, não arrefeceram diante dos inimigos. Enfrentaram a morte inúmeras vezes. Venceram não apenas militares de outras culturas, mas índios bravios, a floresta densa e traiçoeira, doenças exóticas mortais e o clima rigoroso e implacável.

	 

	Neste romance, a História ganha vida através dos olhos de Carujo, que, como um tecelão de narrativas, une os fios da pesquisa histórica com a trama rica da ficção. 

	 

	Prepare-se para uma jornada que transcende o tempo, onde os fatos se tornam a espinha dorsal de uma história que, embora fantástica, ecoa a verdade de uma época. Bem-vindo à epopeia “Os Conquistadores da AMAZÔNIA”.
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	Na vastidão esmeralda da Amazônia, onde o rio e a selva tecem um abraço milenar, a história de Pedro Teixeira emerge não apenas como um fato a ser desvendado, mas como uma lenda a ser contada. Em sua homenagem ergue-se, na Capital Paraense, um forte do Exército Brasileiro com o seu nome.

	 

	Este livro, leitor, é um romance. Uma história fantástica que, embora mergulhe fundo nas águas turbulentas do passado, não se prende apenas à aridez dos documentos, mas ousa navegar pelas correntes da imaginação.

	 

	Nosso tempo, moldado pela incessante busca pela verdade, nos impulsiona a revisitar os feitos que forjaram esta terra, despindo-os das camadas de conveniência e das narrativas criadas pelos poderosos. Por 37 anos, Carlos Araujo Carujo, um incansável pesquisador e editor, tem mergulhado nas profundezas da História da Amazônia. Para ele, a História não é um simples compêndio de fatos estáticos, mas um ser vivo, em constante mutação, um diálogo entre o passado e o presente. 

	 

	Acostumado a desvendar os meandros dos cronistas antigos, Carujo compreende que o historiador não pode ser um mero repetidor, mas um desbravador de novas metodologias, sempre em busca de compreensões mais profundas.

	 

	A História, como filha do Tempo, não pode ser desvinculada de sua conjuntura, do contexto de quem a narra. O colorido do pensamento do autor, do escritor, impregna as páginas de seus relatos, refletindo a atmosfera de sua própria época, de sua contemporaneidade. Carujo, avesso a anacronismos, garante que os eventos e as pessoas do passado sejam compreendidos em seu próprio tempo, livres das lentes distorcidas de ideias futuras.

	 

	Em um mundo onde a "história é escrita pelos vencedores", como nos advertiu George Orwell em "1984", é imperativo questionar as verdades impostas. A História, ao contrário da História Natural, é vulnerável às manipulações, às tradições orais tendenciosas e aos documentos deturpados. Exemplos como Galileu Galilei, Joana D'Arc, Giordano Bruno e Tiradentes, cujas vidas e legados foram distorcidos por interesses de poder, servem de alerta.

	 

	Ao compor esta obra, o autor travou embates com suas próprias fontes, dissecando-as em busca da verdade, isolando as falsificações. Sua crítica recai sobre os relatos populares que, muitas vezes, carecem de respaldo documental. A verdadeira rota de Pedro Teixeira na conquista do Amazonas, seu ponto de partida no Pará e o contingente humano de sua expedição são apenas alguns dos mistérios que este livro se propõe a desvendar.

	 

	Neste cenário de renovação, esta obra se apresenta como um convite à reflexão e à reavalia

	
	
	
cover.jpeg
iaru)o I

.Conqwstadores da

JAMAZONTAY

ROMANCE| &

/’/
i






